
Moção de Apoio a Comunidade Pinheirinho 

 No dia 22 de janeiro, a PM de SP, alegando cumprir mandato de reintegração de posse 

emitida pelo Tribunal de Justiça do estado, cercou e invadiu a ocupação conhecida 

como Pinheirinho, em São José dos Campos. A UNE repudia a reintegração de posse 

considerando que ação política serviu para garantir os interesses de mega-especuladores 

e seus credores.  O terreno pertence à massa falida da empresa Selecta (que nunca teve 

sequer um funcionário) e a empresa deve à prefeitura R$ 15 milhões. A ação utilizou de 

todos os meios políticos, jurídicos e repressores para expulsar os moradores do 

Pinheirinho. 

Os governos, federal e estadual, entraram em consenso e foi uma janela com 15 dias 

para negociação. Entretanto, a reintegração, a partir de nova ordem judicial (executada 

pelo desembargador Rodrigo Capez, irmão do deputado estadual Fernando Capez do 

PSDB) foi expedida para reverter o acordo. 

A ação de guerra contou com mais de dois mil policiais fortemente armados e os 

moradores afirmam 4 mortes e vários feridos. Além da ação sangrenta, o governo do 

PSDB através do comando da polícia, o caráter fascista ficou a mostra depois que os 

moradores foram obrigados a colocarem pulseiras azuis e serem conduzidos a 

alojamentos em que se concentraram e se seguiu agressões aos moradores. 

Considerando ainda o grande déficit habitacional do país, desalojar uma comunidade 

com nove mil moradores estabelecidos é um absurdo.  Assim, a UNE exige que o 

governo federal desaproprie o terreno a fim de que se garanta a moradia das famílias do 

Pinheirinho. 

  

São Paulo, 08 de Fevereiro de 2012 

União Nacional dos Estudantes. 

  

 


